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Introdução: De acordo com Cunha (2002), a Engenharia de Produção desenvolveu-

se no século XX em resposta às necessidades de desenvolvimento de métodos e técnicas 

de gestão dos meios produtivos. A Engenharia de Produção veio se concentrar no 

desenvolvimento de métodos e técnicas que permitissem otimizar a utilização de todos 

os recursos produtivos. No setor de pesca e aquicultura, os Engenheiros de Produção 

podem aplicar seus conhecimentos desde a etapa de captura até o consumidor final, 

contribuindo para o aumento da qualidade de vida dos pescadores e do setor econômico. 

As principais atividades relacionadas ao setor pesqueiro são: atividade 

amadora/esportiva, de subsistência, artesanal, industrial costeira e oceânica. Assim o 

objetivo específico deste estudo é relacionar a área da Engenharia da Qualidade no setor 

pesqueiro, principalmente, na atividade artesanal, sendo que de um terço da captura 

mundial, 90%  é proveniente da pesca artesanal (ONU, 2014). 

Material & Métodos: O referencial teórico foi obtido por meio de estudos 

bibliográficos, tais como o uso de artigos e documentos públicos relacionados à 

legislação que incide sobre comunidades pesqueiras. Além disso, foram desenvolvidas 

pesquisas englobando diversas áreas como: financeira, social e biótica, referentes a tais 

comunidades. Posteriormente, foram realizadas reuniões mensais para analisar as 

informações, gerando discussões de caráter construtivo nas elaborações dos estudos.  

Resultados & discussão: De acordo com CONFEA (2010) Engenharia da Qualidade 

está entre as principais áreas do conhecimento relacionadas à Engenharia de Produção. 
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Na definição da ABEPRO, a área da Engenharia da Qualidade visa o planejamento, 

projeto e controle de sistemas de gestão da qualidade que considerem o gerenciamento 

por processos, a abordagem factual para a tomada de decisão e a utilização de 

ferramentas da qualidade. Suas contribuições para o setor de pesca estão relacionadas à 

segurança de alimentos, ferramentas e filosofias que permitem o melhoramento 

contínuo das atividades de comunidades, tanto nas embarcações quanto no 

processamento da matéria prima. Segundo Soares & Gonçalves (2012), a segurança e 

qualidade dos produtos alimentares são tópicos importantes da atualidade, sendo 

evidenciados pelo crescente número de leis que exigem a qualidade dos alimentos nas 

diversas etapas da cadeia de produção. Os produtos da pesca são muito perecíveis, por 

suas características intrínsecas e sofrem influência do habitat natural.  Portanto, existem 

diversos métodos para avaliar a qualidade dos pescados para a comercialização nacional 

e internacional, dentre eles têm-se: métodos físico-químicos, microbiológicos, 

sensoriais e o método do índice de qualidade. Entre as ferramentas provindas da 

Engenharia da Qualidade pode se destacar o método 5S, que busca promover segurança, 

disciplina e produtividade no ambiente de trabalho. Esta técnica pode ser aplicada nas 

embarcações para organização das ferramentas e/ou utensílios utilizados para a pesca 

artesanal. Avalia-se que a aplicação do método pode minimizar a ocorrência de 

acidentes (Celetino et al. 2009), os acidentes no trabalho relacionados a prática são: 

cortes com facas ou tesouras (5%), lesões provocadas por anzóis (3%), acidentes com 

redes ou tarrafas (2%), traumas por barco a remo (2%) e lesões por motor de barco 

(2%). 

Considerações Finais: Atualmente, as comunidades pesqueiras dos países em 

desenvolvimento vêm enfrentando rápidas mudanças no seu modo de vida, com a 

introdução de incentivos fiscais na pesca industrial e modificações no ecossistema 

marítimo e terrestre. Essas mudanças interferem de forma significante em suas 

atividades. Com isso, o conhecimento de ferramentas filosóficas ou técnicas que os 

permitem agregar qualidade e, consequentemente, valor aos seus produtos é a forma 

mais simples para acompanhar as tendências de mercado que começar a se consolidar, 

com clientes que exigem produtos com indicador de qualidade. 
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